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Introdução
A socio-hidrologia utiliza dados de atores sociais para integrar
processos físicos e humanos. Embora abordagens participativas
permitam acessar informações subjetivas e decisões
compartilhadas, enfrentam limitações como a baixa confiabilidade
de relatos retrospectivos e dificuldades de representatividade.

Objetivos
Analisar os fatores limitadores e facilitadores em técnicas de
coleta de dados e participação social em estudos aplicados à
redução do risco de desastres.

Metodologia
Revisão bibliográfica não estruturada combinada a relatos de
experiência em estudos de caso realizados nos municípios de Rio
Negrinho e Presidente Getúlio ambos realizados em 2022 e
localizados no estado de Santa Catarina, sul do Brasil.

Resultados

Estudo 1: Rio Negrinho (Grupos Focais) (Vanelli, 2023)
• Foco: Investigar riscos e validar mapeamentos de inundação

(hidrodinâmica + vulnerabilidade).
• Pontos Positivos: A coprodução de conhecimento permitiu o

reconhecimento real do território e o histórico de medidas de
adaptação.

• Desafios: Observaram-se assimetrias de poder entre os
participantes, influenciando o equilíbrio das discussões.

Estudo 2: Presidente Getúlio (Entrevistas) (Fusinato et al., 2025)
• Foco: Analisar o "Paradoxo do Desenvolvimento Seguro" e a

influência de políticas públicas no risco.
• Pontos Positivos: A familiaridade cultural do pesquisador reduziu

a desconfiança e facilitou o acesso.
• Desafios: Contexto externo adverso (período eleitoral e Censo

Demográfico) gerou recusas e associação do tema a ideologias
políticas.

Ressalta-se os pontos positivios e desafios comuns como:
• Escuta ativa e ética (valorização do relato).
• Triangulação de métodos (quali-quanti).
• Presencialidade na coleta de dados.
• Logística e tempo de deslocamento em campo.

Conclusão
Os diferentes métodos de coleta apresentam limitações e vantagens
próprias, o que exige escolhas alinhadas aos objetivos e à
viabilidade da pesquisa.
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Figura 1. a) Localização das áreas de estudo; b) Grupo focal em Rio Negrinho; c) visitas a 
campo em Rio Negrinho; d) Visitas a campo em Presidente Getúlio; e) aplicação de 
questionários em Presidente Getúlio.
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